
MOÇÃO Nº 1, DE 2009

A humanidade caminha em busca de avanços tecnológicos que visem melhorar a qualidade de vida das pessoas e causar menos danos ambientais. E o nosso país tem sido ator de destaque nesse quesito, especialmente no que tange à obtenção de água mineral potável a partir da água do mar, com aplicação de nano tecnologia. 

Assim nasceu a H2Ocean, da experiência de dois cientistas, que começaram a desenvolver a tecnologia de controle de minerais em água dessalinizada. 

Ao longo de 28 anos foi sendo pesquisada na UNICAMP, onde foram investidos cerca de US$ 2,5 milhões nesta pesquisa. O projeto da fabrica iniciou-se há dez anos.  Em 2003, eles conseguiram a patente do processo e passaram a bater de porta em porta para tentar comercializar a água.

A nanotecnologia foi o instrumento utilizado pela H2Ocean para transformar a água do mar em água mineral dessalinizada. A água dos oceanos é rica em micro e macro nutrientes, como o boro, o cromo e o germânio - elementos dos quais o corpo humano necessita, em pequenas doses. Com a nanotecnologia, a H2Ocean conseguiu, a partir da água recolhida em alto mar, retirar o sal e manter grande parte dos minerais.       Para chegar a esse resultado, os cientistas criaram um filtro com nanotecnologia aplicada, o nano filtro. Depois de retirado o sal restam duas opções: ou todos os minerais são retirados da água ou ela continua salgada. Com uma seqüência de nano filtragens, a H2Ocean conseguiu manter 63 dos 86 minerais contidos na composição inicial.

A água colhida em alto mar é processada através de osmose reversa, em equipamentos de alta tecnologia que executam processos de nano filtragem e seleção de minerais (processo patenteado). Todo sal e impurezas são retirados da água, permanecendo apenas os minerais e nutrientes naturais. Nenhuma substância é acrescentada em qualquer das etapas de produção da H2Ocean. E todos os elementos contidos na água provêm do mar e são naturais. H2Ocean é produzida dentro de padrões de qualidade exigidos pelos organismos industriais e ambientais e garante a potabilidade exigida por todas as legislações de controle de água no mundo. Esse processo diferenciado confere a H2Ocean a condição de ÚNICA água do mercado com 63 diferentes minerais com excelente qualidade, tanto ao paladar quanto a saúde. 

A grande diferença entre uma água mineral comum e H2Ocean é a quantidade e diversidade de minerais que a H2Ocean oferece. As águas minerais, em sua maioria oferecem, cerca de 12 minerais, enquanto H2Ocean oferece 63. As nossas células necessitam desses minerais para se manterem melhor nutridas e equilibradas. Ou seja, a formulação da H2Ocean é um coquetel de minerais, equilibrados e fracionados na medida exata para um excelente complemento nutricional, um verdadeiro alimento.

Desta descoberta surgiu a água do mar mineral.

No início, o objetivo da H2Ocean era vender a água 'nanotecnológica' no Brasil. A empresa alega ter procurado a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) em 2006 para realizar o pedido de registro do engarrafamento do produto, porém a resposta teria sido a de que não há legislação específica para que esse tipo de água seja vendido no país por conta da sua fonte: o mar, e assim o pedido foi negado em março de 2007. 

Em dezembro do mesmo ano, a empresa que produz a referida água alega ter feito uma segunda tentativa, enviando uma carta à Anvisa em que pedia esclarecimentos sobre o que fazer para obter o registro. Infelizmente a resposta veio quatro meses depois e não resolveu a questão, sinalizando que não havia previsão para a criação de legislação sobre esse assunto. 

E todas essas dificuldades para se obter o registro no Brasil levaram a H2Ocean a mudar de estratégia. A empresa continua interessada em obter a aprovação da Anvisa, mas decidiu priorizar a busca por novos mercados. A opção foi pelos EUA, onde o registro da empresa saiu em três horas e a água foi analisada em 15 dias pela FDA – “Food and Drug Administration”, “Nos EUA, conseguimos resolver em três meses tudo o que não conseguimos aqui em quatro anos” afirmaram seus diretores. 

A venda da H2Ocean começou nos Estados Unidos em agosto, em três estados: além da Flórida, Nova Jérsei e Atlanta. Foram embarcados oito contêineres do produto, feito inicialmente na fábrica de Bertioga, litoral sul de São Paulo. E por todos esses infortúnios os diretores já pensam em desativar a unidade de Bertioga, o que causará um imenso prejuízo não só à cidade, mas a toda o país, gerando desemprego e perda de arrecadação. Pretendem transferir a produção para os EUA. 

Fica claro que a falta de regulação da ANVISA sobre água envasada - ”RDC 278/2005, não enquadra a água dessanilizada nas definições existentes - prejudica uma indústria nacional de alta tecnologia instalada na cidade de Bertioga, empresa esta de alta tecnologia, não poluente, e que convive harmoniosamente numa cidade onde seu maior atrativo é a Balneabilidade e o Turismo. 

Diante de todo o exposto mostra-se plenamente justificável a presente moção. Esclareça-se, outrossim, que a presente moção não se restringe, como pode parecer numa análise mais superficial, a um assunto de interesse municipal ou local, a perda de uma empresa para outro país, ainda mais por se tratar de uma empresa de tecnologia de ponta que se destaca em cenário internacional como pioneira na atividade que desenvolve. 

Dessa forma, a Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo apela ao Excelentíssimo Senhor Presidente da República que por intermédio do Ministério da Saúde intervenha junto a ANVISA com a finalidade de atualizar a legislação referente à água envasada, especificamente a Resolução nº 278 / 2005, para que passe a contemplar a água dessalinizada nas disposições existentes.

Sala das Sessões, em 3/2/2009
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